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O cutite, que pertence à família Sapotaceae, é 
também conhecido como jarana, taquari (AMMANN, 
2014), abiurana-cutite (FRÓES, 1959), bapeba- 
-pêssego, abiurana, abiurana-cutitiribá, tuturubá, 
abiurana-cutitirita, cortiça, cutiribá, abiu-cutite, 
juturubá (http://www.splink.org.br/index), acara-uba, 
banana-do-mato, sapotilla (CASTRO et al., 2014), 
cutitiribá, uiti-tiriba, uiti-toroba (FONSECA, 1922).
Ocorrência
É encontrado no Brasil (POUTERIA, 2016), Bolívia, 
Peru, Guiana Francesa, Suriname (PENNINGTON, 
1990), Colômbia (ANDEL, 1992) e Venezuela (LEÓN 
H., 2009). No Brasil, ocorre nos estados do Acre, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rio de Janeiro, 
Tocantins (POUTERIA, 2016), Roraima (AMMANN, 
2014), Rondônia (CARLEIAL; BIGIO, 2014), Amapá, 
Sergipe e São Paulo (http://www.splink.org.br/
index). É encontrado em floresta de terra firme 
(BRUGGER et al., 2016), de várzea (LUIZE et al., 
2015), de igapó (AMMANN, 2014) e em mata de 
galeria (SILVA, 2012).
Importância
As árvores podem atingir 35 m de altura 
(PENNINGTON, 1990) e 92 cm de diâmetro 
à altura do peito (http://www.splink.org.br/
index). Essa espécie já foi cultivada no Estado 
do Pará, principalmente nos quintais domésticos 
(CAVALCANTE, 2010), podendo fornecer frutos, 
sombra, madeira, lenha e carvão (SANTOS; MITJA, 
2011), assim como ser utilizada para sombreamento 
de cacaueiros (ORTIZ; SOMARRIBA, 2005). 
A espécie vem sendo explorada na Amazônia, cujo 
volume de madeiras em tora extraído no Estado do 
Pará, no período de 2006 a 2015, foi de 18.475 m3 
(PARÁ, 2016).
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A madeira é pesada, com densidade de 0,79 g/cm3 
a 0,86 g/cm3 (NOGUEIRA et al., 2005; HOLM et 
al., 2014). Em contato com o solo, tem durabilidade 
de 8 anos, porém, quando tratada com imunizante 
(óleo solúvel), pode durar até 20 anos (GOMES 
et al., 2005). É utilizada na construção de casas 
(AMMANN, 2014) e na construção civil (MARIANO, 
2012). 
É uma espécie com potencial de aproveitamento 
econômico (PEREIRA; SANTOS, 2015). A polpa 
obtida dos frutos tem potencial para exploração 
comercial visando tanto o consumo in natura 
como o aproveitamento industrial (CASTRO et 
al., 2014) na fabricação de sorvetes, coquetéis 
(VILLACHICA et al., 1996), cremes, doces e 
salgados (ALIMENTOS..., 2002). A polpa em pó é 
indicada para fabricação de talco, creme anti-idade e 
a casca é usada contra disenteria e otite (TIMOTHEO 
et al., 2016). Os frutos também servem de alimento 
para a fauna (FELTON et al., 2010), juntamente com 
as flores (TIMOTHEO et al., 2016). A casca é usada 
no combate à disenteria e as sementes raladas, 
postas em água morna ou leite e posteriormente 
em algodão, são usadas contra otites (LE COINTE, 
1947).
Dispersão e colheita
A dispersão das sementes no Estado do Tocantins 
ocorre em maio e junho (PEREIRA; SANTOS, 2015), 
enquanto na região de Belém, PA, de outubro a 
março (VILLACHICA et al., 1996). A coleta dos 
frutos deve ser realizada após a sua queda natural, 
quando geralmente são amarelos (Figura 1). 
Figura 1. Frutos maduros de cutite.
O transporte dos frutos deve ser efetuado em sacos 
de ráfia, porém recomenda-se evitar temperaturas 
elevadas, pois estas podem danificar as sementes, 
reduzindo a taxa de germinação. O beneficiamento 
dos frutos deve ser realizado logo após a coleta, para 
não afetar a qualidade fisiológica das sementes.
Biometria
Os valores médios de comprimento, largura e 
espessura das sementes são de 24,2 mm, 15,7 mm e 
16,8 mm, respectivamente, enquanto a massa fresca 
média de 100 sementes é de 388 g (Tabela 1). 
Tabela 1. Comprimento (C), largura (L) e espessura 
(E) de sementes em matrizes de cutite.
Matriz
C L E Massa de 100 sementes
(mm) (g)
EDC 446 26,7 15,7 18,2 454
EDC 695 21,7 15,7 15,3 322
Média 24,2 15,7 16,8 388
Germinação
As sementes (Figura 2) apresentam dormência, 
causando uma germinação lenta e desuniforme que 
inicia no 41º dia após a semeadura, em substrato 
constituído de areia e serragem (1:1), mantido em 
ambiente desprovido de controle de temperatura 
e umidade relativa do ar. Incrementos mais 
significativos são observados até o 126º dia após a 
semeadura, quando 76% das sementes germinam. A 
germinação final é de 86%, obtida somente 201 dias 
após a semeadura. 
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Quando a semeadura é apenas das amêndoas 
(sementes sem testa) (Figura 3), o início da 
germinação é antecipado para 24 dias.
Figura 3. Amêndoas (sementes sem testa) de cutite. 
Incrementos mais acentuados são observados até 
o 58º dia após a semeadura, quando 71,5% das 
sementes germinam, encerrando aos 201 dias com 
79,5% de germinação (Figura 4). 
Figura 4. Germinação em sementes (semente com testa) e 
amêndoas (semente sem testa) de cutite com teor de água de 
34,9% e 42,3%, respectivamente.
Para a remoção do tegumento, as sementes devem 
ser colocadas em ambiente com temperatura de  
24 °C e umidade relativa do ar de 60% por cerca 
de dez dias. Quando as amêndoas estiverem soltas, 
retire-as do interior da testa quebrando esta com o 
auxílio de um torno.
Armazenamento
As sementes apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento (MARIANO, 2012; 
TIMOTHEO, 2016), ou seja, o armazenamento deve 
ser possível por alguns dias. Portanto, recomenda-
se que a semeadura seja realizada o mais rápido 
possível após a coleta. 
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